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DIA o E NA TAL 1 ~!~~Ir 'H~i~!~ll ~1 IH~~lirn 
INAUGUROU O 

É o dia em que se comemora 
o nascimento do Menino Jesus. 

Natal que a História nos nar­
ra ter acontecido há cerca de 
1970 anos. Museu Roque Gameiro 

Hoje, Natal, que cada ho­
mem deve entender para viver 
nas amplitudes das suas exi­
gências, encargos e regalias ao 
alcance do indivíduo que o li­
bertam, .que o promovem, e que 
o dignificam. 

Natal longínquo no tempo e 
no espa~o, mas Natal próximo 
e intimo e sempre actual na 
alma de cada ser humano. 

Deus veio unir-se aos ho­
mens, os homens hão-de unir- . 
-se ao Pai na Pessoa. do Filho. 

O Senhor viveu a nossa vida, 
para que nós vivendo-a, vivês­
semos, a. vida d'Ele. 

Aprender a ser homem, eis 
tudo que o Céu exige. 

Homem em todas as suas 
dimensões, total, integral, em 
pleno úso das suas faculdades 
mentais e dotes físicos. Ho­
mens completos, senhores da 

Continua ria J.• página 

O DIA MAIS BELO 

No passado dia 21 de No­
vembro, Minde escreveu uma 
das mais brilhantes, quiçá a 
mais bela página da sua his­
tória. A inauguração do Mu­
seu Roque Gameiro, presidida 
pelo mais alto magistrado da 
Nação, revestiu-se dum brilho 
invulgar, atingindo mesmo um 
esplendor que estava fora de 
todas as previsões. 

Tudo se conjugou para o bri­
lhantismo da cerimónia, pois 
que até o tempo, invernoso e 
de mau cariz uns dias antes, 
primou por nos brindar com um 
dia de sol esplendoroso, deste 
sol de ibverno que aviva as 
coisas e aquece as almas. Dir­
·se-ia que o Sol, tantás vezes 
trabalhado pelo artista nas 
suas telas, quiser~ mais uma 
vez poisar na paleta de Mestre 

BOAS FESTAS 
JORNAL DE MINDE, absorto na VIvencia do Natal, saúda 

efusivamente todos os . seus colaboradores, assinantes, 
anunciantes e leitores. E neste abra~o; aperta também 
os nossos rapazes no Ultramar, . emigrantes e viajantes, 
fazendo votos por um. Natal Fellz e Ano Novo repleto 
das bên~os de Deus. 

Roque Gameiro tpara encher de 
luz e cor esta paisagem serra­
na que o pintor bebeu a largos 
tragos durante à sua infância. 

Todo o povo - o que aqui 
nasceu e o que cá se radicou . 
- partiêipou activamente na 
festa, com uma alegria e inten­
sidade invulgares, dando-se in­
teiramente ao acontecimerito, 
aplaudindo, vitoriando, sorrin­
do e aclamando. 

A homenagem que foi pres­
tada ao mais ilustre dos min­
dE!ricos foi bem sentida pela 
massa anónima deste bom po­
vo, que encontrava na presen­
ça do venerando Chefe de Es­
tado sobejo motivo para se 
sentir hõnrado, orgulhoso por · 
tamanha deferência. 

Os ecos deste memorável 
acontecimento perdurarão por 
muitas décadas e certamente 
chegarão um dia aos ouvidos 
das gerações vindouras como 
os contos de fadas e princesas . 

. . . Mas não seria sonho? ... 

BRILHANTE RECEPÇAO 

Embora o tempo não se mos­
trasse propício, os preparativos 
para a festa encheram toda a 
semana, tendo a respectiva co-

. missão desenvolvido extraordi-
Oottttnua na 4." pdgtna . 
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Vida Paroquial 
IGREJA PAROQUIAL 

Por motivo de obras na Igre­
ja, es1eve desde Outubro até 
agoira, o culto nas capelas de S. 
Sebastião e de S. António, tes­
temunhas seculares da fé dos 
nossos a:ntepcr.:oisados. 

Importa ca:dcr um em 2 250$00 
em undianuno. Quem sie quer as·~ 

socíar? Pess.oOJS isoladas', famí­
lias, colectividades, entidades 
o1iciais, clientes, fornecedores, 
arrnigos, simpatizanites, tendes a 
palavra. Nas nossas colunas ire­
mos registando a generosidade 
por ordem de valentia. Cremos 
S'er esta a maneira mais simpá­
tica, cristã e bairrista de fazer 
dace a tão grande melihoramenito. 

CATEQUESE 

Na sua ânsâa de bem corres­
ponder as necessidades do mo­
mento presente, vem empregan~ 
do todos os e·sforços e vários 
meios para atingir os seus fins. 

En<tre outros a Direcção, f.oi 
agora: reforçada e valorizada 
com a nomeação de dois casais 
que não também dar-lhe todo o 

JORNAL DE MINDE 

seu dinamismo e vi.goir apootó­
lico. São eles os Srs. Anit6nio das 
Neves Monteiro e esposa e J oa­
quim Mengas da Silva Afonso. 

Também a campanha do Ad­
vento e Na:tal é dum valor ex­
itraoroinário na formação da 
criança da catequista e da fa­
mília. 

Reunidos pelas criClil1ças dura:n_ 
te toda a quadra do Advento al­
guns donativos, frufo dos seus 
sacrifícios e privações, elas pró­
prias acompanhadas das suoo 
catequ~stas foram visitar algu­
mas famílias as quais mimosea­
ram com os. seus doll1Klitivo·s. 

DOMINGO, 20 

Tarde de sol, alegria e Natal. 
No Salão Paroquial, fes,ta das 

crianças, canções, declamações, 
solos, coros, quadros vivos. Ofer­
tas cro presépio. Lembranças, 
música, boa disposição, crianças. 
Graças Olo entusiasmo e in1eres­
se de 1odos os colaboradores, tu­
do deoorreu com brilho. 

Desde há muito que se impu­
nha a: suibstituição do pavimento 
da nossa: Igreja:. O piso irregu­
lar em pedra: estalada e madei­
ro oarcomida:, oforeda um pés­
Slimo estado de incómodo, desa­
grorlável e indigno ao fim a que 
servi.a. Entre1anto esgotada a 
bolsa da Igreja pela conetrução 
da: Casa do Adro, Sino Novo cal­
ceit<l'Inenfo do Adro e aquis.ição 
de faixa de ~erreno no quintal da 
ReSli.dência Paroquial e obras de 
ampliaç® da mesma, nada ha­
via: a: fazer para já. Foi então que 
a Sr.ª D. Maria da Silva Ache9a, 
na sua nunca saciável generosi­
dalde sie apresentou, pronitHican­
do-se a assumir os encarqos com 
o novo pavimento a colocar na 
igreja. E assim e5teve em obras 
estes três meses tendo ela-acom­
panhado dedic~a e desinteres­
sadamen~e todos os trabalhos. 
~o;1ta: senhora vem sendo a inca:n­
:sá:vel rela1dora do Altar de Nos­
sa Senhora da AssunçéEo há al­
gumas dezenas de . anos e por 
vezes de toda a igreija. 

Ecos de Casais Robustos 

A Sr.ª D. Maria da Silva Ache­
ga, não é rica de bens materiais. 
Mas tem em abundância: virtu­
des e sentimentos . tais que fa­
zem de1la: já hoje uma das prin­
cipais be<I11f eiitoras da nossa igre­
ja. t que por ocasionOll decisão, 
comprou uma cauitiela de lota­
ria que foi premiada com algu­
ma"s centenas de contos, e por 
~~o generosamente quis aigra­
decer cro Senhor tãio grande be­
nefício. Os trabalhos da Igreja 
estão prontos. 

NOVOS BANCOS 

Es~ão em acabarrnenfo uns 
bancos novos em madeira ex6-
.tica!, que às que havia es.tavam 
O!pOdrecidos, eram incómodos, 
fü~erom a sua épot:'CI. 

AgCJra o novo paviimento re­
clama: novos bancos. E então 
uma oonolusão se .tirou simultâ­
neamerne por. várias pesisoas: se 
'1.llIUct s6 dfereceu .o pavimento se­
ria simpático que por todas n6s 
fossem oferecidos os bancos. 

A partir deste número, o «Jor­
nal de Minde» passa a contar 
com mais um elemento de inte­
resse e que, estamos certos, se­
rá object0 da "leitura atenta dos 
seus caros· leitores. 

Será um canto, uma página, 
onde estará presente a vida des'­
te «Satélite» meio mô.nderico, com 
as suas notícias felizes e infoli­
Zies. Será mais um lugar que vi­
nha ficando vazio que preenche­
remos e estreitará, mais ainda,, 
caiSo seja possível, os laços que 
ur..em Minde a Casais R01bustos. 

AquJ, em Casais, a vida nas:ce; 
em Minde, realiza:.,se. t sobeja­
mente conhecido que 90% dos 
habitcmtes de CaSOl:is Robus.tos 
fazem de Minde o seu ganiha­
-1páo. E itambérn se sabe que, da 
vida de cada robustense, metade 
é vivida em Mind~. 

Por tudo isto, os nossos oo:ra­
ções falam de Minde e a nossa 
dedicação, bem se nota, é pa­
rtein !e muito pr6xima da Minde­
rica. 

NOTtCIAS 

Vítima de acidente rodoiviário, 
encOIIlltra-se hospitalizada em T. 
Novas, a Sr.ª D. Angelina de Je­
sus Gonçalves, lutando, ao que 
pa:rece com ibons resuitados, con-

.tra a doença e a sua avançada 
idade. 

- Também por a:cidenite na 
estrada, foi hospitalizado em T. 
Nova:s, o Sr. João Narciso Café 
Lopes, que se encontra ainda em 
precárias condições de saúde. 

Para: ambos os nossos de­
siej os de boas melhoras e que 
neste Natal a dor lhes seja mais 
suave. 

- Causou o maioT júbilo, em 
Casais Robustos, a vinda do Sr. 
Pres•ideinte da RepúbHca a Min­
de. A maioria: da nossa gente 
deslocou-se, por essie fa:oto, a 
Minde, onde, COiIIl e como os 
Mindericos, vibrou e aplaudiu 
tão ilustre viisitante. 

Nada mais desejável e opoir­
tuno, portanto, que os «Ecos de 
Casais ROlbustos•. 

E a população robustense, fa­
zendo neste Natal os votos sin­
ceros 'pelo Sli.ngrar 'do «J.ornal de 
Minde» sob os 01Uspíoios do bem 
servir, agradooer, penihoroda, a 
sJUa: inclusão neste jom.al a que 
. passará a oharnar, orgulhosa­
mente, •o nosso jornal». 
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Um bisneto de Mes 
que Gameiro, Manuel L 
Barros Mantera, leu, d 
banquete, um agrad 
do qual transcrevemos 
guinte excerto: 

Está à entrada do Mu 
placa com o lema do meu 

«Honra teus avóS>. 
Além disso está uma c 

que meu trisav.ô , diz: 

«Tu e os teus Irmãos 
envergonhem de dizer qu 
lhos do Mlgança .. dé Mtnd 

Ele era u1,11 simples mar 

Estas razões são bastan 
eu dirigir ao S~nhor Almi 
memória do meu · trisavô 
ro, o agradecimento pela 
ter entrado na sua humlld 
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Um bisneto de Roque Gameiro agradece 
a homenagem prestada a seu bisavô 

O agradecimento 
da família 
Roque Game iro 

Um bisneto de Mestre Ro­
que Gameiro, Manuel Leitão de 
Barros Mantero, leu, durante o 
banquete, um agradecimento 
do qual transcrevemos o se­
guinte excerto: 

Está à entrada do Museu uma 
placa com o lema do meu bisavô: 

«Honra teus avóu. 
Além disso está uma carta em 

que meu trlsav,é; ,-diz: 

«Tu e os teus Irmãos nunca se 
envergonhem de dizer qu.e csão . fi­
lhos do Mlgança "de Mtnde.> · 

Ele era ui;n slmplés ma.rlnheiro. 

Estas ra:r.ões são bastantes para 
eu dirigir ao S~nhor Almirante em 
memória dó meu ' trisavô marinhei­
ro, o agradecimento pela honra de 
ter entrado na sua humilde casa. , 

Peço a Vossa Excelência licença 
para nesta ocasião agradecer em 
nome da famllla às Excelentíssimas 
Individualidades, em especial ao Se­
nhor Governador Cfvil, ao Senhor 
Presidente da Câmara e ao Senhor 
Presidente da Junta de Freguesia, 
as homenagens que prestam a Ro­
que Gameiro. 

As · gentes de Min'de que tanto 
ajudan1m a , real.lzação do Museu, 
lembrarei o princípio de uma qua­
dra que dizem. que é· de Siiva Ta­
vares: 

«Na minha alde1a todos são pri­
mos e prlmas.1 

Por tanto só lhes posso dizer o 
mesmo que a minha avó me diz a 
mim: 

Honrem os. . vossos av6sl 

DIA 
DE NATAL 

Ocm.tinua.ção da 1.• págitaa 

sua vontade, esclarecidos na 
sua mente, homens, homens. 
Assim, Paulo VI apelou para 
aquela multidão incontiável em 
13 de Maio de 1967 apinhada 
na Cova da Iria: «Homens, sede 
homens.» 

Mas, oh paradoxo.! ... 
O homem dos nos.sos dias 

vegeta algemado ~la intermi­
nável tara das múltiplas dege­
nerescências com que a impla­
cável hereditariedade o obsidia. 
Deus veio para libertar, «e 
este não O recebeu». Mas 
àqueles que O receberem con­
cede-lhes o poder de se torna­
rem seus filhos. 

Sejamos lógicos, razoáveis, 
demos as mãos e a nossa ra­
zão iluminada pela fé transfor­
mará o mundo, e este voltará 
de novo para Cristo. 
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lnauguraçao do Museu Roque &ameiro 
00111tim.t.aç<io àa 1.• págilna 

nária actividade para que tudo 
resultasse como era seu desejo. 

E o dia surgiu, brilhante e 
esplendoroso. 

Antes do meio-dia, hora es­
tabelecida para a chegada do 
Senhor Presidente da Repúbli­
ca, tudo estava a postos. No 

Largo Justino Guedes já se 
encontrava o Presidente da 
Assembleia Nacional, o ilustre 
ribatejano Eng. Amaral Neto; 
o Secretário de Estado da In­
firmação e Turismo, Dr. Morei­
ra Baptista; o Governador Ci-
vil do Distrito de Santarém, 
D. Bernardo da Costa Macedo 

(Mesquitela); o Bispo de Lei­
ria, D. João Pereira Venâncio; 
o deputado Dr. Veiga de Mace­
do, também presidente do Ins­
tituto de Obras Sociais, de que 
existe o Infantário em Minde; 
o membro da Câmara Co~pora­
tiva, Eng. Neves Clara; o Dr. 

Omtinua na página 11 

JOÃO SEMANA (nas «Pupilas do Senhor Reitor») 

J 
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Filt JORNAL DE~ -
Na já lon 

que de entr1 
fe:rra partiré 
gal de além 

Se 
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Foi no dia_ 
Era ainda rour 

E;stal\Ta uni 

MAJNUEL SIM 

tar hoje mais doi: 
tas dezeniasi que s 
se vão rendendo 
honrosa, a1firmandc 
çai d'estemidla quan 

1t cha-ma por nós. Gon 
.aipena15 o coraição e 
e família, mas taimbt 
oo Minde inteiro qt 
gunda frent·e se une 
piorar do AJ.to profei< 
Se mai15 nadai houver 
os da pri1meirai linha 
ficamos, há ai graça e 
rie do Senhor, que a 
s<enlt:e muito reconhe-cid 
dos teconhe:c'emos. 1 

contribui 
Durante o próximo 

Janeiro encontram-se 
mento as seguintes co 
ções e irrtpostos: 

Contribuição Industria 
po B (liquidação provi 
que deverá ser paga na~ 
talidade em Janeiro se 
montante não exceder 21 

O sol· fá cOnl~ 
iper ai casca d 
a:bra;;ar a hu10 
raios quenfes. 

Ao longe 
rio e: nas su· 
de rolhas V 
Era assi111 o 
Era assim 
comecei a ~ 
da!'\/a acelSSi<! 

Eu e o 
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Ohega:-n . 
uma foas 

plihátn 
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e em duas prestações i, 
com vencimento em Jane. 
Julho, se exceder essa iI 
tâ.ncia. 

Contribuição Predial (l 
dação provisória) , paga em 
neiro, na. sua. totalidade, q1 

ve 
te 
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n: 
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Seccão dos novos 
• 

, 
.PAR.AR, E 

Foi no dia 23 de Setemibro. 
Era ainda muito cedo. 

E:stava um dia maravilhOISo. 
O sol· já com~ava a querer rom­
!Per a cascta do seu ovo para vill'· 
a:braçar a• humanidade, com seUJS 
raios quenlfes. 

Ao l<mge via~e um pequen•O 
rio e nas suas margens, árvorelS 
de folhas verdes e ama·rel·adas. 
Era a:sisim o dia 23 de Setembiro. 
Era assim a praisag'em quando 
comecei a subir a eleivação que 
dava a>Ce!sso à cidade. 

Eu e '<> meu companheiro de· 
viag'em subíamo-la miudos. Na 
pequena teJ.efonia portátil•, dá um 
sinalo horário. Eram 8 h. Ambos, 
aiprontállno-nos para ouvir a•t'en ... 
tamente as primeiras notícias. 
Ohega"'nos, porém, aoo ouvidos 
uma frase «Parar é Viver». 

pl1há·m01S um para o outro e 
mais mudos ficámos. 

Em cada cérebro passou uma• 
Qllda que perguntava: 

- Parar é então, Viver OU! 

Morrer? 
Todavia, este estado d'e dúvi­

da não noo ca'\lJSou perturbação 
que nos pudesse delSViar a aten ... 
ção. 

Chegamos a um1a conclrusão 
afrrmativa. 

Ainda não me tinha lembrado 
Da.quelie que deu orig'etm ao mun­
do e ao horizQllte que avistava. 
Apll'oveiitei, pois, para meditai.' 
um pou:Co. Fazer alfinaJ. uma Pª"" 
rayem. 

Sabem como fiz a meditação?· 
Reparai e vereis que não é tliifí ... 
ci1 ah'egar à condusão: «Pa•ra1" 
é Viver» 

- Por vezes vivemos csob 
pressão». 

Paisisamos a vida la! col'lrer e 
não vemos ninguiém. 

Nem pobres, nem ricos. Nem 
velhos, n'eim novos. Nem doen ... 
tes, nem: isãos. Nem alegres e ' 
tristes. E pais, e Hlhos. E fr ... 
mãos e inimig·os. Tudo passa• 
despercebido. 

E, o que é bastant'e: grave, não 
noo enicontramos a nós. Até te-< 
mos medo de nos eniCOilit.ra.rmos. 

Organização de MO C A 

Tememos as nossas próprias exi ... 
gênciais, tememos porque não noo 
reconhecemos. 

Precisamos de tomar consciên-

cia de nós. Precisamos de nos 
aceitarmos tal como somos. Com; 
defeitos e qualiidiades. 

Precisaimos de Parar. 
Pára, enquanto o táxi não clhe­

ga. 
Pára enquanto o tâJd não che-

m'd'ha, na estlra1da. 
.Pára, enquanto o ovo estrela. 
Pára, enquanto esperas o pro­

fessor. 
Aiproveita todos os minutos 

para fiazer uma paragem. 
Parando en1eontras-te a ti. En~ 

contras os teus pais e - dialo... 
gas. Encontrais o teu irmão que 
pr'ecisa da tua ajuda. Encontra .... 
rás o teu inimigo a qiuem deves 
de.r o teu sorrioSO. Encontras 
Deus menino no teu pequ~o 
presépio. PortaJD.to, podeB amar, 

sorrir, solfrer, dar carinho. 
E quando fazes tudo isto Vil­

ViES com letras grand'es. Não 
te esqueças. 

1Faz uma Paragem e ViIVES 
com segurança. 

LIVITA 

POEMA 
DO MEU 
SER 

.Fu4 o que fui 
Sou o /que sou 
E o8erei 
O _que !deixarem ·ser 
Distancia Wliemla 
O que .se !é e se ~a 
Eu não .sou o que petnsei 
Também não rPenBO o que sou 

Vou.t 
Pelos caminhos 
TraçadOl8 pelo desot4no 
A \Caminho ido fwturo 
De •braço dado 
com a sorte 
Até ao dia 

Em !<JU-e o tdiestino 
Marcar encontro çom a Morte 

M. G. 

E8Cutei gente sabida, 

Aprendi muito tpor ler, 

M a.s Jai no iMvro da rvida 

que eu aprendi a viver 

Materiais para construção de 

MATOS & SANTOS, LDA. 

Azulejos - Mosaicos - Loiças Sanitárias 
Ferragem - TI,ntas - Banheiras - Lava-loiças, etc. 

Revestimentos modernos 
interiores e exteriores, para constru9ões 

Distribuidor dos colchões Molaflex e Poliflex 
FERRO CIMENTO 
Veja a nos8a Exposi9ão permanente na Rua de 
S. António, 1 

97291 - TELEFONES 97330 

FATIMA PORTUGAL 
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Notas soltas 
0 É provável que à maior 

parte do público tivesse 
passado despercebido um facto 
que é digno dos maiores encó­
mios, e que por esse motivo 
aqui se lhe dá toda a publici­
dade, sem que ninguém nos ti­
vesse encomendado o sermão. 
Queremos referir-nos à valio­
síissima colaboração dada pela 
Câmara Municipal de Alcane­
na, da presidência . do . senhor 
Joaquim Maria Baptista, que 
desde a primeira hora acompa­
nhou todas as diligências leva­
das a efeito para o pleno êxito 
desta jornada• gloriosa, não só 
para Minde como também para 
o nosso concelho. 

De facto, o concelho de." Al­
canena saiu prestigi'ado deste 
evento mercê do espírito bair­
rista e empreendedor ·'do Pre­
sidente da nossa edilidade e de 
toda a vereação. 

Só com o decidido apoio que 
a Câmara de Alcanena dispen­
sou à Juntâ de Freguesia de 
Minde foi possível ir tão bem e 
ir tão longe, pelo que, em nome 
da população de Minde, não 
podemos deixar de manifestar 
todo o nosso reconhecimento e 
aplauso à nossa Câmara e ao 
seu digno Presidente. 

• • As visitas ao Museu nesse 
dia prolongaram-se até 

noite fechada, tendo por ali pas­
sado muitas centenas de pes­
soas que não se cansavam de 
apreciar as obras do artista 
assim como a parte etnográfica 
do museu. 

• • Os vasos com plantas pa-
ra ornamentarem a nossa 

vila na grande festa, assim co­
mo os mastros e bandeiras fo­
ram gentilmente cedidos pela 
Câmara Municipal de Santa­
rém. 

•• A Câmara de Alcanena 
pôs também ao serviço da 

festa grande parte dos seus 
assalariados que prestaram re­
levante serviço. 

.. Na véspera da festa o Se­
nho Governador Civil es­

teve em Minde para se inteirar 

da forma como estavam decor­
rendo os preparativos, tendo-se 
retirado com a melhor impres­
são. 

*"" Um grupo qe gentis meni-
nas da nossa terra pronti­

ficaram-se muito amàvelmente 
a servir de cicerones do museu 
no dia .da sua inauguração. 
Vestiram . para isso trajes · de 
Minde, à moda antiga. 

0 Os estudantes António 
Carreira Matias e António 

Querido Manha foram dois in­
cansáveis locutores que traba­
lharam junto dos microfones 
com muito acerto e dedicação. 

0 O Sr. Manuel da Silva 
Santos, parente de Mestre· 

Roque Gameiro, colaborou acti­
vamente com a Comissão pin­
tando os letreiros que estavam 
espalhados pela vila. 

0 A ilustre família do Dr. 
Clarimundo Vítor Emílio 

ligada por laços de afinidade à 

FUTEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 

l.ª DIVISÃO 

Continua a disputar-.se com to­
da a regularidade a prova má­
xima do futebol distrital, onde o 
Vitória: Mindense tem marcado 
posição de relevo. 

Nos úNoimoo encontros o Min­
dense perdeu o:em oaJScr» com a 
Paroquial de Fátima por 0-1 , ga­
nhou no difícil campo dos Ria­
ohos por 3-1 e venceu no dia 13 
o Cartaxo por 2-I ; depois de ter 
estado a peTder por 0-1 , credi­
·tarido-se de boa · recuperação, 
e~a o jogo não tenha ~do 
dos de melhor qualoidade. 

No fim da 10.ª jornada a clas­
Sliáicação era a seguin<te: 

Bencrvente, 16 pooitoo; Coru­
chense e Amiense, 15; Vit6ria 
Moindense, 13; Paroquial de Fá­
rtima, 12; Cartaxo e .Mmeirim 10· 
Alpiarça e Riachense, 9; F~rr; 
vàário, 8; GolegC11nense e Estrela 
Ouriquense, 7; Alcanena e Aflé­
tiico de Pemes, 6. 

JORNAL DE MINDE 

família Roque Gameir-0, teve a 
amabilidade de pôr à dis'posi­
ção da Comissão Instaladora 
do Museu Roque Gameiro a 
sua típica Casa Açores, onde o 
Senhor Presidente da Repúbli­
ca descansou durante alguns 
momentos. 

0 Mais uma vez a banda da 
Sociedade Musical Minden­

se colaborou graciosa.niénte 
nm:na festa, prestigiando-se as­
sim e prestigia:Qdo o ponie da 
nossa terra. 

. ' • * Foi devidamente . notado o 
aprumo e a galhardia · dos 

Bombeiros Municipais de Alca­
nena, onde estava devidamente 
inoorporada a Brigada de Min-
de. · · 

0 Toda a imprensa diária 
felz no dia 22 de Novembro 

larga reportagem do aconteci­
mento, ·a que assistiram envia­
dos especiais do «Diário de 
Notícias», «0 Século», «Diário 
Popular», «Diário de Lisboa», 
«Diário da Manhã», «Ü Primei­
ro de Janeiro», «J ornai de No­
tícias», etc. As reportagens do 
«Diário de Notícias» e de «0 
Século», insertas na primeira 
?á,gina e ilustradas com foto­
grafias, foram notáveis pelo 
seu largo desenvolvimento. 

A «Voz de Do:rp.ingo» de Lei­
ria e «Ü Almonda» de 'l'orres 
Novas também se referiram 
largamente ao acontecimento, 
nomeadamente «0 Almonda» 
que fez larga reportagem ilus­
trada com três fotografias, que 
gentilmente nos cedeu e nós 
publicamos também neste nú­
mero. 

0 A Emissora Nacional e a 
Radiotelevisão Portuguesa 

noticiaram pormenorizadamen­
te a visita do Senhor Presiden­
te da República a Minde e a 
inauguração do Museu. 

A T. V. apresentou Iio dia 22, 
domingo, desenvolvida reporta~ 
gem no seu noticiário das 21.30. 

.. A população de Minde cor-
respondeu perfeitamente ao 

pedido que aqui fizemos de or­
namentar todas as ruas da vila 
naquele dia. Deste modo toda 
a terra apresentava um ar de 
festa que impressionava agra­
dàvelmente todos os nossos .vi­
sitantes. 
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Regist 
BAPTIZADOS 

Eeoeberam o Banto 8<JC1 
do lBaptismo na nossa !grej, 

Em !9-11-70 - Carla M 
Silva Santos, filha de Mâl'i 
nandes dos Santos e de , 
Capaz Siliva Afonso, ele de 
cas e ela de Mind'e. Foram 
nhos António Querido Manhf 
ral de Minde e Julieta LO; 
silnho, natural e residente e 
riscas. 

Em 6-1! - Magda 
Montreiro Silva Coelho, f!Jha 
António Silva Coelho e de F1 
da Conceição Oosta Montei 
natural de Évora e ela de 
Douro. Apadrinharam os s~ 
Carlos Dias Fernandes e Mat 
na.nda Ma.tos, 'ele natural da 
sia de Buge.Jh.os e ela de P1 
de Igreja.. 

Em 13-1! - Héllder Manu 
Pereira Jorge, filho de Mant 
ge Ferreira Tetete e de Ma 
sete Mina Pereira, naturais 
guesia de Bugalhos. Foram 
nhos Artur Mina Pereira 11 
em Lisboa e Maria Izilda 
Constantino residente em 
Aire. 

Em B0-1! - Isabel Maria 
tos Alves, filha de José Mru 
Jesus Alves, natural de U 
de Maria José Capaz Santo 
natural de Minde. Foram p 
António Fernando dos Santo 
naitural de Parceiros de Ig 
madrinha N. Senhora da AS 

No dia 22-11-70, realizou 
Winnileg e ManHoba (Can 
baptismo do menino David 
Branco, filho do sr. David Ro 
Branco e de D. Emilia Cap~ 
co. Foram padrinhos José (i 

Móveis 
- de -

Manuel Capaz da Silva A< 

COLCHOES MOLAFL 

MOBfLIAS 
EM TODOS OS ESTJ 

MOVEIS DE COZINJ 
MODERNOS 

Telef. 8 42 29 



_JO_R_N_AL ___ D_E __ MIND ____ E __________________________________________ ...,:.Pi~ãgina7 

Registo 
BAPTIZM>OS 

Reoeberam o Banto Sacramento 
do \Baptismo na nossa Igreja: 

Em 29-11-70 - Carla Marta da 
Silva Santos, filha de Mã.rio Fer­
nandes dos Santos e de Guiomar 
Capaz SilJva Afonso, ele de Mouris­
cas e ela de Mind'e. Foram padri­
nhos António Querido Manha, natu­
ral de Minde e Julieta LQpes Gos­
smho, natural e residente em Mou­
riscas. 

Em 6-12 - Magda Alexandre 
:Mont'eiro Silva Coelho, flJJha de José 
António Silva Coelho e de Fernanda 
da Conceição Costa Monteiro, ele 
natural de Évora e ela de Foz de 
Douro. Apadrinharam os srs. José 
Carlos Dias Fernandes e Maria Fer­
nanda Ma.tos, 'ele natural da fregue­
sia de Bugalhos e e],a. de Parceiros 
de Igreja. 

Em 13-12 - Héllder Manuel Mina 
Pereira Jorge, filho de Manuel Jor­
ge Ferreira Tetete e de· Maria Su­
sete Mina Pereira, naturais da fre­
guesia de Bugalhos. Foram padri­
nhos Artur Mina Pereira residente 
em Lisboa e Maria Izilda Pereira 
Coostantino residente em Mira de 
Aire. 

Em 20-12 - Isabel Maria dos San­
tos Alves, filha de José Manuel de 
Jesus Alves, natural de Lisboa e 
de Maria José Capaz Santos Alves, 
natural de Minde. Foram padrinhos 
,António Fernando dos Santos Dias, 
natural de Parceiros de Igreja e 
madrinha N. Senhora da Assunção. 

No dia 22-11-70, realizou-se •em 
Winnileg e ManHoba (Canadá) o 
baptismo do menino David Capaz 
Branco, filho do sr. David Rodrigues 
Branco e de D. Emllia Capaz Bran­
co. Foram padrinhos José Caetano 

Paroquial 
Ferreira, natural das Moitas Venda 
e a menina Maria Emilla dos San­
tos, natural de Campinas, Estado 
de S. Paulo.Brasil. 

UNIRAM SEUS DESTINOS 
Receberam o Banto Sacramento 

do Matrimónio na >nossa Igreja: ' 

J!Jm 22-11-70 - Manuel Isidro 
Vieira e Maria Alice Vaz Neto, na­
turais do Covão do Coelho. Teste­
munharam o acto José Vieira Dias 
Neto e Patrício Vieira Bento natu­
rais do referido lugar e este' ausen­
te na Venezuela. Fez-se representar 
por José Vieira da Silva, casado 
natural e residente no Covão co·e­
lho. 

Em 13-12 - José Joaquim Bento 

Pensão 
Ao findar mais um ano, lem­

>bra .... se a: todas as famíHas cris­
tãs qu'e estaimos no período em 
que é costume entre nós entre­
gar ao Pároco a pensão pa•ro­
quial. Já algumas o fizereim e 
expontâneamente outras o vão 
faxendo. 

Nos h1igares do Covão e do 
V ale Alto, foi em Outubro cum­
prido esse dever por sessenta 
por cento das famílias. Mas na 
vim é nesta altura. E um nome 
da. verdade, pa·ra que não haja 

Móveis MANOLEX 
- de -

Manuel Capaz da Silva Achega 

COLCHOES MOLAFLEX 

MOBILIAS 
EM TODOS OS ESTILOS 

MOVEIS DE COZINHA 
MODERNOS 

Telef. 8 42 29 Minde 

Frazáo e Rosa Marta Henriques 
Ferreira, ele natura.! desta vila e 
paróquia. Testemunharam o acto 
João de Oliveira Ramos André e 
Ináieio Caipaz Matias. 

Na Paroquial de Fátima casaram 
em 6 do oorrente Leonel Rodrigues 
Castanheira e Maria Adélia Luís 
Carvalho, ambos naturais do Covão 
do Coelho. 

Prosperidades e bênços de Deus. 

PRESTARAM CONTAS 
A !DEUS 

OhamC1U -0 Senhor 1<t )Bua Divina 
Presença: ' 

Em 16-11-1970 - AntÓl!lio Fran­
cisco Correia Picado, de 50 anos de 
idade, casado com Maria Enúlia da 
Silva Afonso Manha. 

Em 9-12 - . João RQdrigues da 
Costa Ferreira, de 70 anos de idade, 
casado. 

Paz às suas almas. 

Paroquial 
i!h1sõ·es, ao findar ID'ais um ano, 
creio que seria um ponto d•e: re­
fexão para os J.ares de nossa 
paróquia. São dez por cento 
aipenas as famílias que têm esse 
cuidado, e destais quanto de des­
cuido vai em El!diair'em ao longo 

do ano o cumprimento desse de­
ver. Se há notas ,de que muito 
justa•mente nos podemos orgu­
)har no nosso celebrado bairris-­
mo, esta é ·Iamentàv'dmente uma 
das mais di.scordantes no pre-

tendido conjunto de tradições e 
de virtudes que W!idosa1mente 
tantas vezes quer'emos exibk. E 
se ·tivermos em conta o e:icoepcio­
na:l nível de vida que entre nós 

se disfruta, em pa·rte alguma ul­
trapaissa•do 'e em poucos iguala­
do, esga, Ja1cuna ressalta como 
autêntilco fracasso, no brio civis­
mo re sobretudo nai Fié e vida 
cristã da·s nossas fainüliais. 

O Pároco não bate nem man­
da: bater à porta: de ninguém, 
mas é seu dever cons'Cien'Cializar 
os fi'éis taimbém neste ponto. Por 
isso, embora contrariado l'embra 

a todos que a satisfaçã·o da pen­
são, é uma' obdgação moralmen­
te gravie, que pesa sobre ca:da 
famíHa da Paróquia. 

A todos os ,Jia1res dai paróq~ia, 
asgraldece o Pároco todas as aten­
ções e. carinhos e implora as 
bênçãos <:te Jesus Menino, neste 
Natal, paira que seja ·só Pai%., 
Amor-, Alegria e Progresso. 
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O DISCURSO 

DO SR. PRESIDENTE DA CÃMARA DE ALCANENA 
Senhor ' Presidente da República 
Excelência 
Embora V. Ex.• tivesse manifes­

tado o desejo de que a presença do 
Primeiro Magistrado da Nação fos­
se considerada como visita particu­
lar, a Câmara Municipal de Alcane­
na não podia deixar de manifestar 
a V. Ex." a honra e ale~ria que 
sente com a visita do Presidente da 
República ao seu concelho para ho­
menagear um dos seus mais Ilustres 
filhos - o pintor, mas sobretudo ·o 
aguarelista do colorido forte, mas 
harmonioso, que foi Mestre Roque 
Gamelro. 

E em verdade, se o facto de saber­
mos que o grande artista era natu­
ral desta terra, representa já mo­
tivo de orgulho, a feliz Iniciativa da 
fundação do Museu possibilitou-nos 
viver hoje este grandioso momento • . 

Evitando as multas palavras que 
por vezes pouco dizem, procurarei 
ser breve e limitar-me-ei a teste­
munhar a grande admiração e pro­
fundo respeito que nos merece o 
Homem que nos habltuémos a admi­
rar. 

Homem que, com enorme dlsponl­
bllldade, uma coragem Indomável, 
uma verdade absoluta, uma humil­
dade admirável, sempre que a Na· 
ção dele necessita, com a calma, 
que outra coisa não é senão cgé­
nlo1, toma a atitude certa no mo­
mento exacto. 

Homem, que apesar da enorme 
responsabilidade que o seu elevado 
e pesado cargo lhe traz, se d6 a 
tudo e a todos, para prestigio do 
Pais e bem-estar dos portugueses. 

Durante todo este tempo em que 
nos tem servido de gula, tantos e tio 
grandes exemplos de patriotismo nos 
tem dado que dificilmente consegui­
riamos esquecê-los. 

Entre muitos outros está ainda 
bem presente na nossa memória a 
Ida de V. Ex.4 à Guiné para teste• 
munhar aos nossos Inimigos que 
aquela terra representa uma parcela 
tio portuguesa como o Ribatejo ou 
outra qualquer Provfncla do Contl-­
nente. 

Com a natural coragem que V. Ex.• 
em toda a vida tem demonstrado, 
provou ao mundo que a forç~ da 
nossa razão é multo mais forte do 
que os boatos e as cal6nlas que ser· 
vem os noslos Inimigos. 

Adivinhamos ainda a mágoa que 
V. Ex." deve ter sentido quando 
noutros dos momentos mais sérios 
da vida portuguesa teve de decldlr­
·se pelo afastamento do Professor 
Salazar, o grande português que foi 
o esteio do Pais durante tantos anos, 
elevando-o e Impondo-o ao respelto 
e admiração de todas as nações. 

Hoje, porém, temos que nos sentir 
todos felizes pois o País não falhou 
porque não falhou o seu Presidente, 
quando escolheu o Professor Marce­
lo Caetano, estadista de rara enver­
gadura que continua Portugal, sa­
bendo o que quer e para onde vai. 

Com a dignidade, humildade e cora-

na tanto no aspecto espiritual como 
material, e julgamos cumprir assim 
com a vontade de V. Ex.• e conven­
cidos de que estamos formando, 
educando, valorizando cada vez !"ais 
as nossa·s gentes. 

Queremos crer, que, enquanto . 
Deus conservar V. Ex.• à frente dos 
destinos do Pais, enquanto V. Ex.ª 
tiver a heroicidade e generosidade 
de servir, nós podemos estar tran­
quilos, embora não possamos estar 
parados, dado que o momento é de 
luta e será traição não avançar: 
traição ao País, traição aos Che­
fes, traição aos que se batem pela 
defesa do Património que para nós 

O Sr. Presidente da Câmara. Municipal de A.lc.anena. 
no uso da palavra 

gem dos predestinados, postas em 
todos os actos da ,ua vida, já não 
nos surpreendemos com a actuaçio 
de V. Ex." como português, como 
cat611co e tio-pouco como chefe de 
famllla exemplar'. 

Isto habituou-nos a ver no Presi­
dente Américo Tomás o slmbolo de 
uma Pátria, que cada vez será me­
lhor se nós quisermos seguir o seu 
exemplo, ·pois tio dignamente nos 
en~lna o caminho. 

Sempre pensámos servir e dentro 
das nossas limitações procurámos 
ajudar a promoção da pessoa huma-

é sagrado - o legado dos nossos 
antepassados que desejamos trans­
mitir aos nossos filhos, mais rico, 
mais forte e mais florescente. 

Esperamos e desejamos sincera­
mente que este dia passado no nos­
so concelho tenha despertado em 
V. Ex.ª a vontade de melhor conhe­
cer os seus habitantes, as suas gen­
tes que são pessoas trabalhadoras, 
honestas e que desejam ser dignas 
dos Chefes que têm. 

A valorização que se tem operado 
na nossa região, as Infraestruturas 

Continua na pãg. 14 
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Palavras d 
Considerando não querer fu­

gir às palavras que todos os 
presentes de si aguardavam, o 
sr. almirante Américo Tomás 
levantou-se para enaAtecer a 
figura de Roque Gameiro e 
agradecer a calorosa recepção 
de que fora alvo •. nos seguintes re 
termos: e11 

Cl 
Excelência Reverendíssima: o! 

Senhor presidente da Assem- qi 
bleia Nacional. Minhas senho- ~ 
ras e meus senhores: 

Após oo três discursos que V. 
Ex.• escutaram, senti que esta- rq 
vam aguardando algumas pala-
vras minhas. Não fujo a elas. e 
Embora diga apenas o indis- dei 
pensáve~ para oarnplemento t~ 
desta cerimónia, realizada em ni 
Minde. . A! 

Quando fui convidado a des- d 
'locar-me a esta terra, para rq 
inaugurar o Museu Roque Ga- p~ 
'meiro, não hesitei um momen- ~ 
to em aceitar esse convite. Na pi 
realidade, cumpria ao Chefe do a 
Estado estar presente nessa 
inauguração, por~ Roqire Ga- e~ 
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IE ALCANENA 
to no aspecto esplrltual como 

lal, e julgamos cumprir assim 
vontade de V. Ex.• e conven­
de que estamos formando, 

do, valorizando cada vez inals 
ssas gentes. 
remos crer, que, enquanto . 
conservar V. Ex.• à frente dM 
os do Pais, enquanto V. Ex.ª 
a herokldade e generosidade 
vir, nós podemos estar tran-
embora não possamos estar 

s, dado que o momento é de 
será traição não avançar: 

o ao País, traição aos Che­
alção aos que se batem pela 
do Património que para nós 

ado - o legado dos nossos 
ssados que desejamos trans­
aos nossos filhos, mais rico, 
orle e mais florescente. 
ramos e desejamM sincera­
que este dia passado no nos-

ncelho tenha despertado em 
ª a vontade de melhor conhe­
seus habitantes, as suas gen­

e são pessoas trabalhadoras, 
as e que desejam ser dignas 
efes que têm. 
lorlzação que se tem operado 

região, as Infraestruturas 

Continua na pág. 14 
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O Sr. Abnirante Américo Tomás, ao dirigir-se. ao novo Museu 
Roque Gameiro, é saudado por toda a popula@,o de Minde 

Palavras do Chefe do Estado 
Considerando não querer fu­

gir às palavras que todos os 
presentes de si aguardavam, o 
sr. almirante Américo Tomás 
ievantou-se para enaltecer a 
figura de Roque Gameiro e 
agradecer a calorosa recepção 
de que fora alvo,. nos seguintes 
termos: 

Excelência Reverendíssima: 
Senhor presidente da Assem­
bleia Nacional. Minhas senho­
ras e meus senhores: 

Após os três discursos que V. 
Ex: escutaram, senti que esta­
vam aguardando. algumas pala­
vras minhas. Não fujo a elas. 
Embora diga apenas o indis­
pensável, para camplemento 
desta cerimónia, realizada em 
Minde. 

Quando fui convidado a des-
1,ocar-me a esta terra, para 
inaugurar o Museu Roque Ga­
meiro, não hesitei um momen­
to em aceitar esse convite. Na 
realidade, cumpria ao Okefe do 
Estado estar presente nessa 
inauguração, porque Roque Ga-

meiro não foi qualquer portu­
guê~. Foi um portuguê,<> que 
honrou a sua terra, que hon­
rou o seu País, através da sua 
arte. A arte, quase inimitável, 
que o tornou, sem sombra de 
dúvida, um dos melhores agua­
relistas portugueses. Vir aqui 
era, pois, uma obrigação do 
Okefe do Estado. Mas essa 
obrigação podem V. Ex."' crer 
que foi cumprida com a maior 
devoção. 

«Nessa altura, disse também 
que viria apenas para inaugu­
rar o Museu Roque Gameiro, 
porque a inauguração devia 
constituir o motivo da visita 
do Okefe do Estado. Não assis­
tiria a qualquer outra cerimó­
nia. Não visitaria oficialmente 
Alcanena, para que não ficasse 
de qualquer forma diminuída a 
razão da minha vinda aqui. Mas 
prometi que viria noutra oca­
siã:>, com o objectivo que o sr. 
presidente da Oâmara então me 
apontou. 

Das suas palavras deduzo que 
essa ocasião ainda tardará um 

ano. O que desejo é que não 
tarde mais do que um ano, por­
que assim todos os habitantes 
desta terra poderãO auferir 
mais depressa dos benefícios 
que apontou e que farão desta 
terra uma terra mais progres­
Biva, uma terra em que os seu.a 
habitantes poderão sentir-se 
não apenas agarrados a ela pe-
1,o seu nascimento, não apenas 
pelas suas be"lezas, mas tam­
bém pews seus benefícios que 
ela lhes pode conceder. 

Oom muita atenção ouvi 08 
três discursos aqui pronuncia­
dos. o do sr. presidente da oa­
mara Municipal de Alcanena, o 
do sr. presidente da Junta de 
Freguesia de Minde e pew tri­
neto de Roque Gameiro. 

Todas . as palavras aqui pro­
feridas me agradaram, e agra­
daram-me pela sinceridade com 
que foram pronunciadas. As do 
sr . . presidente da o amara, prin­
cipalmente, por aquiW que jun­
tau à razão de ser desta minha 

.. 
Continua na 10.• pãgina 
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PALAVRAS DO CHEFE DO ESTADO 
Continuação da 9.ª pãgina 

visita. O seu discurso foi um 
discurso de saudação efusiva. 
As pa"lavras que disse foram, 
sem dúvida, pa"lavras bonitas, 
mas, se me permite, apreciarei 
mais aque"las que disse de uma 
maneira geral do que as que a 
mim dirigiu. 

Senti que V, Ex.ª buscava no 
meu possível exemplo, um rumo 
para todos os portugueses. Eu 
busco em todos os portugueses 
um rumo para a minha vida. 

Agradeço-lhe, também, sr. 
presídente da Câmara, as pa"la­
vras gentis que a minha mulher 
dirigiu e quero agradecer ao sr. 
presídente da Junta de Fregue­
sia, não apenas as palavras 
que me dirigiu, não apenas a 
mensagem que me entregou, 
num dialecto curioso, que jul­
go dar pelo nome de minderico, 
mas também quero agradecer 
na sua pessoa as manifestações 
carinhosas com que o seu po­
vo me acolheu hoje. 

Estou habituado a ser bem 
recebido em todas as terras que 
visito, e isso agrada-me profun­
dalmente. Mas pode crer V. Ex.ª 
e todos os presentes, que me 
agra<la esse acolhimento muito 
mais como Chefe do Estado do 
que como homem. Porque o 
Chefe do Estado tudo merece 
se cumpre bem a sua missão; o 
homem é apenas mais um por­
tuguês que, por capricho do des­
tino, está desempenhando esse 
alto cargo. Também agradeço 
aos senhores presídente da Câ­
mara e presidente da Junta de 
Freguesia, as pa"lavras de grati­
dão que pronunciaram re"lativa­
mente ao Presídente Ba"lazar. 

Todas quanto se digam não 
serão demais. Esse homem de­
dicou toda .a sua vida, exclusí­
vamente ao serviço da Nação. 
Nunca viveu para ele; apenas 
viveu sempre para o Pais. Es­
sa circunstância torna as nos­
sas pa"lavras sfJmpre pequenas 
e sempre escassas. E, por isso 
mesmo nunca deveremos perder 
uma ocasião para sermos gra­
tos, e, felizmente, aqui, não se 
perdeu essa ocasião. Agradeço 
o donativo dado para uma obra 
eminentemente humana: a da 
Fundação Salazar. E já o dis­
se, bem distante tUJqui, mas re-

pito-o agora, de que uma das 
melhores maneiras que nós te­
mos todos de ser gratos à ma­
mória do dr. Salazar é contri­
buir para a Fundação de que 
ele é patrono. Fazendo-o, hon­
ramos a sua memória e, ao 
mesmo tempo, valemos a quem 
precisa. 

E, agora, uma pa"lavra, a úl­
tima, para o trineto de Roque 
Gameiro. 

Gostei de o ouvir, gostei da­
quilo que disse. Mostra que em­
bora rapaz, já tem o pensar de 
um homem. Que seja sempre 
assim, porque todos nós temos 

obrigação de honrar os nossos 
antepassados - tenham sido 
grandes ou tenham sido peque­
nos - porque, honrando a me­
mória dos nossos antepassados, 
estamos honrando a memória 
de todos os portugueses. 

Todos têm contribuido, mais 
ou menos, confoftme as suas 
possibilidades, para o engrande­
cimento de Portugal. E é bom 
que a mocidade de hoje não se 
esqueça dessa circunstância, pa­
ra poderem continuar Portugal, 
para que Portugal possa con­
tinuar, sendo aquilo que os an­
tepassados dele fizeram. 

Junta de Freguesia de Minde 
Neste número de Jornal- de 

Min<le, onde se .prefende fazer 
um repositório de factos que 
deixem par.a ao história da nossa 
terra a memória dum dia, que 
marcará uma nOIVa era ,para a 
nossa laboriosa. Vila, também a 
Junta de F·reguesia fe.m uma poa.­
laNra a dizer. 

Palavra de agradecimento ao 
povo de Minde!? Talvez não! 

Antes de pa·mbéns. 
Paralbéns, Mindericos, porque 

quallldo vestistes os vossos fa~ 
tos d'e gala .parai melhor .dardes 
briol·hantismo na homenagem à 
insigne figura de Mestre Roque 
Ganneiro, e ao caloroso acolhi­
mento votado a·o Chefe do Es­
tado, bem merec'este essa · hora, 
pois que não vos poupaste a 
esforços de toda a natureza, que 
bem definiram quanto sois capa~ 
zes, quanto va·leis, .quanto pode 
um povo, quando unido e 'em 
ínti,mJai cola1bora.ção com as suas 
autoridades. 

É assim que se dão 11ições ao 
mundo, é a·ssim. que se mostra 

Nascimento 

quanto vale e pode a nossa' ca­
pacidade de tralbalhol 

Já não haNi·a grandes dúvidias 
do que somos capa·zes d!e fazer, 
mas, depois disto, pensamos que 
fii<:aram a conhecer-nos .melhor, 
fiicara.m a mzer-nos a verd·adeira 
justiça, aquela que afina1l1 bem 
merecemos. Bm vez de se faze­
r.em elogios pessoais, diremos 
antes que os elogios são pa·ra 
todos, porque a ohra foi produ­
to de todos nós, e só assim foi 
pos1Sível rea1l>izá-la. 

Portanto direimos apenas, ma1s 
ca.Jorosamente: 

Par·aibéns, Minderkos! 

A JUNTA l]JE FREGUESIA 

• 
Malhas 

Compra no valor de 5.000$00 
a 2.500.000$00. Mário de Al­
meida e Silva - Rua do Al­
mada, 240 - PORTO. 

Silva, Lda. 
Telefones 84294 / 84171 Telegramas LUSILVA 

L~BOA - MINDE - PORTO 
Distribuidores exclusfoos das máquinas «LUSITANA> 

Máquinas e todos os acessórios para a indústria de inalhaa 
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·a Roque Gameiro, teve a 
ilidade de pôr à dis'posi­
a Comissão Instaladora 
useu Roque Gameiro a 
'pica Casa Açores, onde o 
r Presidente da Repúbli­

durante alguns 

ais uma vez a banda da 
ociedade Musical Minden­
olaborou graciosJl.niente 
festa, prestigiando-se as-
prestigia11do o nonie da 
terra. 

' oi devidamente . notado o 
prumo e a gálhardia dos 
eiros Muriiéipais de Alca­
onde estava devidamente 
orada a Brigada ~~ Min-

oda a imprensa . diária 
no dia 22 de Novembro 

reportagem do aconteci­
' ·a que assistiram envia­
speciais do «Diário de 
as», «Ü Século», «Diário 
ar», «Diário de Lisboa», 
·o da Manhã», «Ü Primei-
Janeiro», «Jornal de No­

~. etc. As reportagens do 
·o de Notícias» e de «Ü 
», insertas na primeira 

e ilustradas com foto-
, foram notáveis pelo 

rgo desenvolvimento. 
Voz de Domingo» de Lei­
«Ü Almonda» de Torres 

também se referiram 
ente ao acontecimento, 

damente «Ü Almonda» 
z larga reportagem ilus­
com três fotografias, que 

ente nos cedeu e nós 
também neste nú-

Emissora Nacional e a 
diotelevisão Portuguesa 

ram pormenorizadamen­
" sita do Senhor Presiden-
República a Minde e a 
ração do Museu. 
. V. apresentou no dia 22, 
go, desenvolvida reporta~ 
o seu noticiário das 21.30. 

população de Minde cor­
pondeu perfeitamente ao 
que aqui fizemos de or­

tar todas as ruas da vila 
e dia. Deste modo toda 
a apresentava um ar de 
que impressionava agra-
ente todos os nossos .vi-

JORNAL DE MINDE 

Jnauguraçao 
Continuação da 4. • página 

.Aireredo Perdigão, presidente 
da Fundação Calouste Gulben­
kian; o 2.º comandante da Re­
gião Militar de Tomar; os pre­
sidentes dos municípios de San­
tarém, Alcanena, Torres Novas 
e Cartaxo; o Dr. Virgilio Ar­
ruda, presidente da Junta Dis­
trital o procurador à. Câmara 
Corporativa, Dr. José Marques; 
Vereadores da Câmara . de Al~ 
canena; presidentes das Juntas 
de Freguesia do Concelho, e 
muitas outras individualidades. 

Presentes também numero­
sos elementos da ilustre famí­
lia Roque Gameiro, nomeada~ 
mente as filhas do Artista, D:· 
Mamia Roque Gameiro Mar­
tins Barata, filhos -e netos ; 
D. Helena Roque Gameiro Lei­
tão de Barros, filhos e netos; 
e D. Guida Roque Gameiro Oto­
lini Coimbra, marido, filhos, etc. 

Aguardavam ainda o Senhor 
Presidente da República nume­
rosas individualidades do meio 

• artístico português, entre as 
quais o Sr. Dr. Bairrão Oleiro, 
ilustre Inspectbr Superior de 
Belas Artes, escultor Soares 
Branco, Dr. António Manuel 
Gonçalves, Dr. Gusmão, Arqui­
tecto Sommer, etc. 

Quando chegou o carro con­
duzindo Sua Excelência o Se­
nhor Presidente da República 
e sua Ex.ma Esposa a banda da 
Sociedade Musical Mindense to­
cou o hino nacional que a mul­
tidão acompanhou em coro, se­
guido de uma calorosa salva 
de palmas. 

Os alunos das escolas de Min­
de, Covão do Coelho, Vale Alto 
e do Posto da Telescola, em 
:número de quatrocentos, agita­
vam bandeiras nacionais e acla­
mavam delirantemente o Che­
fe de Estado·. Através de alU­
-falantes, que àntes · tinham 
transmitido vibrantes marchas, 
eram lançados entusiásticos vi­
vas, calorosamente correspon­
didos pela multidão. 

O Senhor Presidente da Re­
pública recebeu os cumprimen­
tos das autoridades e organi­
zou-se um cortejo em direcção 
à casa onde nasceu Roque Ga­
meiro, para ai ser inaugurado 
o museu. As janelas do percur­
so estavam lindamente orna-
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ôo museu Roque 6ameiro 
mentadas com colChas e man­
tas de Minde e na -rua milha­
res de pessoas aplaudiam o 
venerando Chefe de Estado, 

que agradecia, parando algu­
mas vezes para receber os cum­
primentos de· pessoas que dele 

Continua na 12.ª página 

' , 
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lnauguraçao do Museu Roque Sameiro 
Continuação da 9.ª página 

se acercavam, tendo manifes­
tações de especial carinho pa­
ra com as crianças. O ilustre 
Presidente da República é bem 
um chefe muito querido de to­
do o povo tportuguês. 

Em frente do Museu uma 
formação de bombeiros de 
Minde e Alcanena, sob a direc­
ção do comandante Madeira, 
prestou a guarda de honra ao 
Chefe de Estado, que em se­
guida passou revista à forma­
ção, enquanto a charanga da 
corporação tocava uma mar­
cha. 

O Chefe do Estado e a sua 
comitiva entraram no museu, 
cujas instalações foram benzi­
das pelo Senhor Bispo de Lei-
ria, ef ectuando-se o descerra­
mento de uma lápida comemo­
rativa do acto. Seguiu-se uma 
visita de cerca de uma. hora, 
durante a qual os ilustres visi­
tantes admiraram a beleza das 
obras expostas. 

Ã saída, nova e vibrante acla­
mação da multidão, prestada 
ao Senhor Almirante Américo 
Tomás, que se dirigiu a pé pa­
ra a Casa Açores, propriedade 
da família de Roque Gameiro, 
onde descansou por uns momen­
tos, não sem que tivesse de 
vir algumas vezes à varanda 
agradecer as aclamações do 
público que não cessava de o 
a~laudir. 

O BANQUETE 

Num dos armazéns da firma 
Alves Raposo, Lda., gentilmen­
te cedido para esse fim e pre­
viamente decorado com requin­
tes de bom gosto, foi então 
servido um almoço em honra 
do Chefe do Estado, que pre-

•••••••••••••••••••••••••••• ti 

Aumente as sua~ vendas 
anunciando em 

sidiu, lea.deado pelas pessoas 
da mais alta representação. 
Cerca de trezentas pessoas to­
maram parte no banquete, cuja 
ementa foi elaborada com al­
guns pratos característicos da 
região, descritos numa lista em 
calão minderico, oomo noutro 
lugar publicamos. 

Aos brindes usaram da pa­
lavra os senhores Joaquim Ma­
ria Baptista, Presidente da 
Câmara de Alcanena; Louren­
ço Coelho Anjos da Silva, Pre­
sidente da Junta de Freguesia 
de Minde; e um bisneto de Mes­
tre Roque Gameiro, em repre­
sentação da família do Artista. 
O Senhor Presidente da Repú­
blica iproferiu no final um dis­
curso que noutro lugar publi­
camos com o devido realce. 

O Presidente da Junta ofe­
receu ainda ao Chefe do Esta­
do, em nome da população de 
Minde, um cheque de oitenta 
contos, como contributo desta 
terra para a Fundação Salazar, 
gesto que foi entusiàsticamen­
te aplaudido por toda a assis­
tência. 

Ã saída do banquete repeti­
ram-se as manifestações de 
simpatia ao Sr. Almirante 

Américo Tomás, que a todos 
estendia a mão cumprimentan­
do afectuosamente. No seu ros­
to transparecia um largo sor­
riso de contentamento que a 
todos enternecia, pois era uma 
prova evidente de que Sua Ex­
celência levava Minde no cora­
ção. 

Estava terminada em glória 
uma jornada que nunca mais 
se apagará da memória de 
quantos tiveram o prazer de 
nela tomar ~arte. 

Minde está de parabéns pelo 
relicário de arte que ficou con­
fiado à sua guarda. Que todos 
o saibam defender e engrande­
eer, tornando-o verdadeiramen­
te digno da memória do artis­
ta que o motivou, e onde estão 
depositados, religiosamente, pe­
daços da sua alma. 

Minde está de parabéns por­
que soube corresponder nobre­
mente à grande honra que lhe 
foi concedida de receber em sua 
ca'Sa e sentar à sua mesa o 
chefe de todos os Portugueses. 
Que estas nobres atitudes sir- • 
vam de incentivo para novos 
e grandes cometimentos. 

J. V. 

«Jornal de Minde» 
O inúmero especiaZ de «J ornaZ 

de \Minde» dedicado 'à maugu­

raçã-0 do Museu Roqu,e Gameiro 

e (Visita do Senhor Presiãenite 

da Etlpública cOMtituiu wm 
~to que muito nos de8Vanece. 

E:rigiu, m>identementfel a mobi­

lização de mu~OB ~oliabo.rad-0-

res que jpor várias formas tra­

balharam tpara ,que fos:re rvos­
riveZ a pubUcação dum jom.al 

à aZtura iàq.s acontecimentos. 

Apesar disso heJ1U,ve algumas fa­

lhas 'de que pedMnos desculpa 

aos nossos assinantes, colabora­

dores e ainwncianites. 

Há ium nome que não quere­

mos nem <Wvemos C»l'lllit.ir: o do 

sr. Joaquiim. da BiZva Afonso 
Manha, mmnbro 11.a Oomissão 

Fabrique-ira da Igreja, que nos 

deu uma çoZaboração valio8'sBi­
ma na angariação dos ainúnciOB 

para o dornaZ, sem o ·que inão 
seria possív~ ter at,j,n,giào um 

tal voZume. 

Bem haja, assim como todos 

os que colaboraram na expedi­

ção do jornaZ que, soo.do feita 

em tão pouco temgJo, foi um 
awtêntico milagre de vowtades. 

De entre as rmuita.s felicita­
ções recebidas, cal.<Jlu,-nos rmuUo 

profundamente o elef onema do 
senhor Bispo, qu apreciou imoo-

so -0 nosso modesto trabalho. 

Esse número ~l de «Jor­

nal de Mm.de» foi enviado a al­

gumas pessoas na e.8'perança de 
que nos dêm -a honra de mrem 

a <&er assinantes . .Deste modo 

contiinuaremos a enviar o jor­

nal, certos de que não -0 tirão 

devolver, pois ~ecioom08 de 
muitos assinante.s. 

JORNAL OE ·.MINDE .. - .... -. ,---------. 
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Fileiras renovadas 
Na já langilJ parada de t·ropais 

qu1e de entre os fHlhlos da nossa. 
fe:rra' partira1m, rUIIllo ao Portu~ 
gal de além miar, temos a regis.., 

MANUEL SIMOES ROSA 

tar hoje mais dois. São já mui­
tas dezentas qu·e sucess:vamente 
se vão rendendo numa atitude 
honrosa, aifirmando uma presen­
çai d'estemidla quando a Pátria 

• chama por nós. Com eles vai não 
.aipenais o coraição de suas mães 
e famíha, mas também o do nos,.., 
so Minde inteiro que numa se.., 
gunda frent·e se une e reza ª' im.., 
piorar do Alto prot'ecção segutl'a. 
Se maiis nadai hou'Vera1 para unill'· 
os da priimeira1 linha com os que; 
ficamos, há a1 gra";a extraordiná.., 
riei do Senhor, que até ao pre .. 
s<enlte muito roconhecidamente to .. 
dos reconhtt'emos. De todos 

quanto•s' já lá forram, todos ri~.., 
greslsaram e em pleno uso d·a·s 
suas faculdades morais e es­
piritua1is. Por tudo isto queremos 
conll:inua•r a agradecer coliectiva­
ment'e, para igualmente um con ... 
junto merecell'mos igual fa'Vor no 
fuituro . A Oapela de S. Sebastião 
é cenáculo permanentemenlte e. 
testeimunlha' d'ei muita:s lágrimtals, 
de muitas .procei.s, de muitos sa~ 
criifícios. Nunca, alté hoje, ai.s. 
noSiS1as mães em vão choraram. 

Partiu pois pa·ra AngoJ.a o 
Mranuel Simões• Rosa, do luigar. 
do Vial'e AJ.to, filho de João 
Bento Ros•a e de D. Clementina, 
Ma·rques Simões. 

Para a Guinlé, ta:mb'ém do Va-

CARLOS MANUEL BENTO LU1S 

!e Alto, o Carlos Mianud Bento 
Lu~s. filho de Manud1 Simões 
Luíis e de D. Deol·ilnda de Je ... 
sus Bento. Que o Sen1hor oo 
guarde na Sua vonta•de e nossa· 
alegria. 

Contribuições e Impostos 
Durante o próximo mês de 

Janeiro encontram-se a paga­
mento as seguintes contribui­
ções e intf>ostos: 

Contribuição Industrial, Gru­
po B (liquidação provisória) , 
que deverá ser paga na sua to­
talidade em Janeiro se o seu 
montante não exceder 200$00, 
e em duas prestações iguais, 
com vencimento em Janeiro e 
Julho, se exceder essa impor­
tância. 

Contribuição Predial (liqui­
dação provisória), paga em Ja­
neiro, na sua totalidade, quan-

do as colectas forem iguais ou 
inferiores a 200$00; em Janei­
ro e Julho, quando dividida em 
duas prestações; em Janeiro, 
Abril, Julho e Outubro, quan­
do ·o contribuinte o tenha de­
clara.do na Repartição de Fi­
nanças, em impresso próprio, 
no mês de Julho do ano ante­
rior, que deseja o pagamento 
em quatro prestações. 

Imposto sobre Sucessões e 
Doações - Anuidades, prestação 
única em Janeiro. 

Não sendo pagas nas altu­
ras indicadas, começarão a cor­
rer juros de mora. 

Página 13 

UM CONVIVIO 
-1930-

Quiseram, em boa hora, con-
1frotemizar, pm inicia1tiva de Clll­
gun:s, CJiSi pe•ssoas que perfizeram 
40 crnos ao longo deste Cl!l10 que 
agora finda. 

Foram algumas dezenas de ca­
sais que pariticiparam num pro­
grama singefo, mC11S compleito 
que a todos encheu das melhores 
disposições e esperanças. 

Começou po1 par1t!icipar na 
Sanita Missa, oe1lebratla em. es1-
pecial para o grnpo fazendo um 
de•les as 1e1turas, imploroindo ao 
Senihm o descanso eterno pa:ra os 
falecidos e as prosperidades pa­
ra oo vivos. O Sr. Prior teve pa­
laVT'<:rs oportunas e COil!Vinoentes 
na homilia. Depois foi servido um 
almoço frugal pelo Resttruron~e 
Po::rte•la que deu lugar a troca de 
impressões, saudações e annisto­
·$Qs brindes. Foram lidas C<lil'tas 
dos ausent'es que OOID.•O<VeT<:trn pe­
la sua sinceridade. Vários alvi­
tres forann apresentados e muito 
apreciados por todos. Entre os 
dem.aisi desta:ca~se um, que é di­
gilio do maior aplauso: a criação 
dentre eles de uma ou mais bol­
sas de estudo para a: Telescola 
para as CPia:nças mais necessii-ta­
das da fu-egues•ia, a que todos 
acecleIXliIIl por un1cmimidade. 

A vida que dispe1sar:a: cada 
qual paria seu ramo, trouxe ago­
ra ao doce convívio oompcmhei­
ros de escola, de CCl!tequese, da 
inspecção, num mundo de' nos­
talgia e saudade ,poiis recordar é 
viver. O Sr. Prim por simp:litico 
coIWite da comiSJSáo organiizado­
ra este'i'e presente em todos os 
aotos. PC1lr<1béns e àvO!Illte por 
novas i111iciaHvas, de caráoter 
co!IlStrutivo oomo esita. · 

A Comissão Organizadora era 
cons11IM1ída pelos segu~ntes Sirs.: 
An:tóndo Ferreira ASSUJnção, C~ 
dido Aives Simões e António da 
Silva Roque Gameiro. 
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IX. EMENTA 
DO ALM -OCO 

I 

PARA PASSAR A TOSADEIRA 

Gaivo à filho da Santinha 

Crestas 

Navega à Abidis 
V enezo com filho do Tróia e genro da Bia 
Capazinhos com listas tintas e sogro do Manuel Lico 
Os do gaivo no samoucal no da Alhandra 
Vista baixa a enlouquecer à Abidis 

Os Marialvas do verdelho ancho 

Arrepias 

Os do Natal à Almirante 
Marcos da Umbelina na A-d' Argem 
As de Santo Amaro de vista baixa 
As de Santo Amaro na cabaneira 
Genro da Bia à marialva com gaslíseios à dos carrinhos 
Os da vista baixa e os bolicas do Alegre com poucas 

sestas 

Sobre a de Boleiros 

Zé Vieira 
Os de Almoster 
Os de Santa Clara e Capuchas do Casal Médio 
Jordados à Abidis 
Manecas 
Cabaças 
Chinesas 
Ilhas da Madeira 
Pinhas de Ãfrica 

Filho da Matildes 

Mota nas da Amora da Abidis 
Trepeira de barbas 

João da Garota 

O de Timor e S. Tonié 

. -· 
Ninhou, vésper.a do Planeta do Manuel das Festas, 
da Protectora dos Gargantistas e da do . André 

JORNAL DE MJNDE 

O discurso 
do Sr. Presidente 
da Câmara 
de Alcanena 

Continuação da 8. • página 

que dentro de um prazo que já não 
é longo estarão executadas, permi­
tem-me pensar que no momento em 
que se acabe a última electrlflcação, 
em que esteja concluída a última 
estrada, em que corra água em to­
das as casas, seria para n6s uma 
grande honra que V. Ex.ª quisesse 
viver connosco tão grande alegria 
pois ela s6 é posslvel pelo cllma de 
paz que se tem vivido no Pais -
e de que V. Ex.ª é o maior res­
ponsável. 

Dentro de pouco mais de um ano 
deverão estar concluklas as obras 
já mencionadas e que nos parecem 
prioritárias. 

Temos, no entanto, ainda a ambl- • 
ção de que a estas se possam jun-
tar um parque desportivo, um bair-
ro para pobres, um asilo, um Infan­
tário e a remodelação do Hospital, 
etc. 

Para isso multo teremos ainda que 
trabalhar e lutar correspondendo as­
sim ao desejo do Governo da Nação. 

E, se nos momentos mais dlficeis 
podemos contar com V. Ex.ª, os mo­
mentos de alegria gostariamos que 
também os compartilhasse connosco. 

Termino bebendo pelas prosperi­
dades de V. Ex.ª e Ex.ma Família 
e peço licença ·para apresentar os 
mais respeitosos cumprimentos à 
Ilustre e veneranda Esposa de V. 
Ex.ª e, se me é permitido, gostaria 
que para além do nosso agradeci­
mento pudéssemos dizei;: , ·como nos 
envaidece a honra que Sua Ex.ª nos 
concedeu estando hoje connosco, 
mostrando mais uma vez quão Im­
portante pode ser o papel da mu­
lher, da mulher portuguesa, · vivendo 
e participando em tudo o que · .acre­
dJta e enobrece o· Pais •. 

Renovando os agradeé:imentos, em 
meu nome pessoal e da Câmara que 
represento, fazemos votos que ·v. 
Ex.ª possa, h'onra·r..nos :em breve com 
o pr.azer de uma visita ma.Is demo­
rada ao nosso : conce:tho~ 
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AZAMORAL 

: .·· 

lORNAL DE MINDE .. 

FAZEM ANOS EM !JANEIRO DE 
1971: 

Em 1 - José Martins Prudêncio, 
D. Maria Adelaide dos Anjos, D. 
Emilla G<>nçalves Formiga e Artur 
de Jesus Ferreira Lourenço. 

Em 2 - Raul Elias Meilgas, João 
Baptista Donato, menina Maria Lui­
sa Almeida Sana e D. Maria do Ro­
sário de Oliveira. 

Em 4 - D. Odalina . da Conceição 
Luís, António Assunção Ferreira, 
José Mal!luel Roque Gaimeiro Ach'e­
ga, Hel1IIÚnio Roque Gameiro Ache­
ga e D. Amélia Capaz Matias. 

Em 5 - D. Maria Zita Neto R~ 
poso. 

Em 6 - José Capaz Mengas. 
Em 7 - Francisco Madeira Mar­

tins e Joaquim Francisco Frade. 
Em 8 - Prudêncio dos Santos Pa­

ti ta. 

José de AlmeLda e Rui Carlos Lopes 
Corrreia. 

Em 16 - D. Maria Olinda For­
miga Gonçalves. 

Em 17 - D. Dulce Martins Alves, 
Francisco Almeida Agostinho e José 
d'e Jesus Silva. 

Em 18 - Alfredo Torres. 
.Em 19 - Gil Ferreira Martins e 

César Roque Gameir.o Pires. 
Em 20 - D. Maria Emília Café 

Alves. 
Em 21 - D. Emília Fiel Anjos e 

menina Maria Otília Almeida Mar­
ruas. 

Em 22 - D. Arminda dos San.tos 
Pena e menina Zulmira Marqu'es 
Bento. 

Em 23 - Cândido Ferreira da 
Silva, Lourenço Assunção Ferreira 
e João Almeida Patita. 
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Em 24 - D. Emilia dos Santos 
RLco, e menma Maria de Fátima 
Pinheiro Alves Raposo •e menina 
Adelaide Gameiro Capaz. 

Em 25 - D. Maria Regina Pena 
Silva Ganhão Pereira, Rui Manuel 
Ramos Vaz Neto, Joaquim de Oli­
veira Braçais e AntÓIIlio Ferreira 
dos Anjos. 

Em 26 - Carlos Manuel Ferr-eira 
Correia e Luís Fernando Ferre.ira 
Correia. 

Em 27 - D. Osmarina Vaz Pires. 
.Em 28 - Menina Maria Emília 

Pires Capaz, Lino de Almeida, D. 
Delifiina da Silva Manha e António 
Alberto Silva Achega. 

Em 29 - D. Noémia Martins Al­
V'es, D. Maria Laurentino Carvalho 
e Daniel Capaz dos Santos Nazaré. 

Em 30 - Old:vio Pereira dos San­
tos, António Manata e Silva e me­
nina Maria Alice Coelho Nogueira 
Lourenço. 

Em 31 - D. Delfillla Dinis da 
Nazaré. 

Em 9 - D. Delfina de Jesus Luís 
'e menina Maria Regina Carvalho 
Conde . 

Em 10 - D. Margarida Maria 
dos Santos Rico e D. Maria Adelina 
Marques. 

X Encontro em Almada 
Em 11 - D. Maria Justina Na­

téreia Coe!lho da Silva Alves, Antó­
nio Frei.re de Almeida Carrapa, Er­
nesto Coelho Piree, menina Olímpia 
Ferreira Chavinha e Carlos Simões 
Pires. am 12 - D. Joaquina do Rosá.rio 
.lft..es Abrantes. 

Em 13 - D. Maria Emília Alves 
Capaz, Artur A1ves Almeida e Pau­
lo Jorge Riui dos Santos. 

Em 14 - Vítor Carvalho Fooseca 
e menina Elisa Carvalho Conde. 

E.m 15 - Adelino Rodrigues das 
Neves, D. Maria Umbelina Oliveira 
Fernandes Coelho Achega, D. Maria 

Por feHz iniciativa do Jornal 
de Ailmada, esteve reunida em 
cortes gerais a imipDens.a não­
.-diáriai do Sul e alguns repre­
sentantes do centro e norte do 
P.aís. Jornal de Minde, também 
esteve presente, acedendo aQ 
amáivel convite que lhe fora· di­
rigido. 

'É curioso que o Jorna!J de AI­
mad.ai fez naqueles dias do en­
contro 16 anos, e o nosso V0Ji 
Íilzê-lo para M·arço próximo. Do 

Auto-Mindrica, Lda. 
Renovação Comercial - Novos Preços - Novas Marcas 

SECÇÃO ELECTRO - DOMnSTICOS: 

Frigoríficos - cBosch> - cKelvinator> - cSiltal> 
Televisores - cPonto Azul> e cOceanic> 

Mãquinas de Lavar - Aspiradores - Enceradoras - Grava-
dores Gira~Discos 

Todos os produtos das Fãbricas Portugal Colchões 
EPEDA e DELTALOC - Móveis ~m Aço - Lava­

-loiça,s em Aço Inox - Grande e valioso sortido em Exposição 
no STAND - Rua Dr. Totta, em M 1 N DE 

A todos os Clientes e Amigos residentes ou n§.o em MIN ~ 
DE reservam-se excepcionais condições de preço. 

AGENTES cBosch> - cKelvinator> - cOceanio e cSiltal> 

muito que podieríaimos dizer a.l·go 
já a salientar pa•ra brevidade. A 
modielar organização, o substan­
ciai!· do programa, a solenida1de 
do conjunto, a. fida1lguia do aco­
lhimento, o ca·rinho do convívio, 
o nível de interesse, assuntos 
expostos, a simipati>a das autar­
quias locais, a aimabilidade das 
empresas visitadas e a admirá­
veil·, invejável ·e lourvá1vel cola­
boraição tão notória de todo o 
corpora.tiviS1mo lo.cal e concelhio, 
com o seu J o•rnal. 

O concelho de Almada, um dos 
mais pequeninos do país é tam­
bém o mai.s ass·ociativo, facto 
que lhe taJCarreta uma fort'ei coe­
são de todas as1 vastas poss:bi­
lidades e é garantia do seu sem.­
pre crescente progresso. 

Governador Civi.I, Presi1dent'e 
dai Câma1ra, Director Geral da 
Informaição, todos aicorl"leram a 
patrocina·r esta. bela iniciativa 
do seUJ Jornal. 'É que ali vive-se, 
comipreenide-se o valor, a acção 
do J ornai 'e. apoia..-se todo o seu 
trabalho. É que sem arauto, não 
hlá mentalização e sem esita toda 
a tenta•Uva de acção é prestada 
porque não há amlbiente. 

.Ao seu ilustre Director, sr. 
António Gi1l1 Antunes se fica a 
dever mais esta jornada em prol 
da valorização da lmprens1a não­
..-diá·ria e do concelho de Alma­
da. Os nossos parabéns e os 
a·gratde(:imentos do Jomail1 de 
Minde. 

O DIRBCTOR 
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A sau~acão ~os Min~ 
• er1cos 

• 
1: o seguinte o texto da sau­

dação em calão minderico pro­
ferida pelo Presidente da Jun­
ta de Freguesia de Minde no 
banquete em honra do Senhor 
Presidente da República: 

Os Charales jordam nas guias os 
Joãos-de-Valí, perto da do couceiro 
do Parreiral do Touquim Roque Ga­
meiro, terralozinho que mirantou a 
borboleta no Ninhou, e Cardeta dos 
mais Anchos. 

Os Charales estão de se lhes tirar 
o Jones, como emotidos, por jorda­
rem à sua lareira Vossa Excelência, 
o Covano Superior, marinha de ml­
rantar da do Camões. 

Neste moinho da fonte, erguemos 
o da marinha, a Vossa Excelência, 
na plação dos charales do Nlnhoú, 
charales que tanto polem a do Pai 
Adão, como engenham o neto. 

Piamos à Ninhou: 

Que o An.cho-Treme-Terras não 
seja teodorinho para Vossa Exce­
lência. 

Que as Terrujas do Camões se 
joi'dem cada vez mais cópias. 

TRADUÇÃO 

A população de Mlhde mostra a 
sua alttiria pela Inauguração do 
Museu Roque Gatneiro, consagrado 
a um dos seus filhos mais Ilustres. 

O Presidente da Junta de Freguesia de Minde 
entrega ao Sr. Almirante Américo Tomás um 

cheque para a Fundação Salazar • 
Os Minderlcos sentem-se orgulho­

sos por receberem na sua Casa, 
Vossa Excelência, Supremo Magis­
trado, Espelho da Pátria. Nota da Redacção 

Nesfe pergamlnhó, saudamos Vos­
sa Excelência, na linguagem simples 
dos Mlnderlcos, que tanto cavam a 
terra como procuram outras fontes 
de riqueza. 

Dizemos em calão: : 
Que Deus proteja Vossa Excelên­

cia. 
Que a nossa Pátria se engrandeça 

cada vez mais. 

ANO XVI Dezembro de 1970 

A >um mês de distâincla do 
úLtimo número, que mercê da 
circunstdncia que celebrava, foi 
um número especial, de 60 pági-­
-nas 11ara -0 !qual if oi necessário 
o concurso de imensos colabora­
dores, a Direcção do J orn,al 
cwma>re o grato dever de mani­
festar o seu rreconhecimento a 

!todos 08 que se sacrificaram 
por levar por diante tal propc>­
sLto. Entretanto, .como é natural 
saiu com algumas gralhas tipo­

gráfi cas, totalmente tnconscten­
tes e 1'1ue escaparam à 1Tevisão 
de .provas. Do sucedido pedimos 
mui ta desculpa, em especial aos 
três anuncianites cujo anúncio 
saiu rincompleto. De igual modo 
pOIT todas as omissões observa­
das, apresentamos as nossas 
des<JU.Zpas. Para a nossa Indús­
tria e Comércio que num gesto 
de compreensão aderiu em 99%, 
ao convite do Jornal, o tiosso 
maior reconkecimento. 

JORNAL , D 
DE M•N 'E 1 
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